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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE CAUPI 
NA REGIAO AMAZONICA 

RESUMO: De 1968 a 1974, 24 cultivares de caupi foram testadas em 
cornpetlção em diversos locais. Os resultados mostram a perfomian- 
ce dos materiais em teste, salientando sua adaptação aos diversos 
ambientes . Comparações são feitas levando em consideração o 
rendimento mddio das diversas cultivares, em comparação com 
IPEAN-V-69, cultivar lançada pela pesquisa, que contlnua sendo urna 
das melhores opções para o Estado do Para, em temos de qualidade 
e produtividade . Pretinho, 40 Dlas Branco, Mantelguinha, Garoto, 
Senidó e Central demonstraram comportamento promissor em rendi- 
mento médio. A adubação orgânica influiu positivamente no rendi- 
mento m8dio de todas as cultivares. 

I N T R O D U Ç A O  

A Região Norte não é considerada grande produtora de feijão 
[Phaseolus vvlgaris L.) e caupi (Vigna unguiculata (L.) Wal p.) , parti ci- 
pando com menos de 2% na produçáo nacional. O total de produção 
é relativamente baixo, com um "deficitw que chega a ultrapassar os 
7096 [Homma & Oliveira 19791. 

De maneira geral, a demanda é atendida, em grande parte, atra- 
vés da importação do feijgo, sendo reduzida a participação do produto 
estadual no abastecimento urbano. 

Dados da ÇEPMPARA [I9793 indicam que durante o mês de 
agosto de 1979, 79 -060 kg do produto foram comercializados por 
meia da CEASNPARA. Esse montante correspondeu a 54% da d e  
manda estimada mensalmente para Belern. O produto importado 
presente no mercado atacadista, nesse mês, originou-se principal- 
mente dos Estados de Sáo Paulo, Goiás e Rio Grande de Sul. 

Na ArnazGnia o caupi é cultivado comumente em todas as uni- 
dades federativas, variando, naturalmente, para mais ou para menos 
a sua exploração de uma unidade para outra. Essa variaçáo é con- 
dicionada pela maior ou menor adaptabilidade do feijga, que 6 o 
produto preferido na mesa da poputaçáo urbana [Medina 19711. 



O cultivo do feijão é mais acentuado no Estado do Acre (90% 
da produção] e no Território Federal de Rondônla [95% da produ- 
ção) .  Nas demais unidades, fica restrito a regiões de microclima 
onde há condições ambientais plenamente favoráveis ao seu cultivo. 
como é o caso de Alenquer, município de maior expressgo no Estado 
do Pará [Homma & Oliveira 1979) . 

Outro fator limitante para o Seijáo é a presença do fungo 
Rhizoctonja solani Khum (Thanatephorus cucumeris [Fran k] Don kl 
agente causador da doença conhecida vulgarmente como "Mela" ou 
' Murcha da Teia M icél ica ", cujo ataque causa prejuízos considera- 
veis para a cultura, sem ter sido encontrada ainda uma cultivar resis- 
tente (Aibuquerque & Oliveira 19731. 

Esses fatores fazem com que a exploração do caupi em nossa 
região ganhe novas áreas e maior expressão, tendo em vista sua 
grande capacidade em adaptar-se a condições mais adversas e sua 
plena aceitação na meio rural. 

E possível, por conseguinte, que o 'deficitn de produção apre- 
sentado pelo feijão seja suprido pelo caupi, uma vez que sua explo- 
ração seja intensificada e maior publicidade seja dada visando ao 
aumento do seu consumo, principalmente na zona urbana. 

Neste trabalho são apresentados resultados experimentais obti- 
dos no periodo de 1968 a 1974. São comparados os comportamen- 
tos de 24 cultivares em experimentos, anos e locais diferentes, vi. 
sarido obter informações sobre a adaptação do caupi as condições 
ambientais próprias de cada zona produtora. 

Tratam-se de 19 ensaios comparativos, instalados em 10 ia- 
cais diferentes, incluindo dois ensaios feitos no Território Federal 
do Amapá e um realizado em Açailândia no Estado da Maranhão. 
Fazem parte d e s s e s  ensaios cultivares adaptadas e também mate- 
riais introduzidos de outros centros de pesquisa. 

M A T E R I A L  E M E T O D O S  

Dezenove ensaios de competição de cultivares foram conduzi- 
dos na região, no período de 1968 a 1974, pelo IPEAN e CPATU. Os 
germoplasmas, e respectivas procedências, estáo alistados na Ta- 
bela l. 



TABELA 1 - Procedência das cultivares incliuidae na presente s6rie de em 
saios comparativos. 

Procedência Cultivares 

Pretinho, Garoto, Cinzento, Macai bc, Malha- 
do Preto, Malhado Vermelho, Manteiguinha, 
40 Dias Vermelho, 411 Dias Branco, Bola de 
Ouro, Central, Boca Preta, 1PEAN-V-69, Aris- 
to1 . 

Instituto Interarnerjcano de Chiapas 277, Top Set, V. S.  Matarrita, V-44, 
Cfgncias Agrícolas, Costa V-28 . 
Rica 

Pernãmbuco Mississipi Silver, V-38 Lot. 7417, V-5 Per. 
nambuco, Serid6. 

Os experi mentw foram instalados nas seguintes zonas fisio 
grgficas ou Estados, conforme mostra a Tabela 2. 

TABELA 2 - Locals onde foram instalados os experimentos no periodo de 
1968 a 1974, observalida-se a zona fisiográfica, o municiplo, 
os itipas climáticos e o nUrners de ensaios por local. 

Zona fisiográfica 
ou Estado 

Tipo NP de 
Municipio climático ensaios 

Maranháo Açailândia 
T. F. do Amapá Macapá 
Mlédio Amazonas Paraense Santarém 
Guajarina Capitão Poqo 

Ourgm 
Salgado Marapanim 
Bragantina Bragança 

Capanema 
IgarapgAçu 

Bellérn 'Belém 

Awi 
Ami 
Ami 
Ami 
Arni 
Arni 
Ami 
Ami 
AmF 
Af i 

- --- 

A - clima caracterizado por ternperaturcs mínimas médias superlores a 180C. 
f - totais pluvlemdtricos superiores a 60 mrn em todos os meses, 
m - total pluviom&trico anual elevado, com moderada período de estiagem. 
w - total plwiornétrico anual entre moderadamente elevado e elevado, com mar. 

cante periodo de estiagem. 



Os solos, de modo geral, sTio tatossolss Amarelos. carneteri- 
zados por sua elevada acidez e baixa fertilidade. Apesar da Inci- 
dência de doenqas fiingicas, principalmente prwocadas por mancha 
necrótica, com perfurações nas folhas causada por Rhizoctonia sola- 
ni. Sclerotium roifsji acarretando a podridão do coleto e Colletotri- 
chum sp., não houve prejuizo, sendo OS danos considerados como 
normais ao cultivo do caupl. 

O combate as pragas do solo foi feito utilizando-se Aldrin 
PM-40 na proporção de 4 kg/400 1 de igua/ha, antes do plantio. As 
prágas da parte aérea foram combatidas por meio de uma soluqão a 
io/0 de Biazinon 60 E. Combate efetuado de acordo com a necessi- 
dade, em decorrência da presença da praga. 

O delineamento experimental utilizada foi o de blocos ao acaso, 
com três repetições, ate a ano de 197.1, passando a quatro, a partir 
de 1973. Em 1968 e 1969, as  parcelas constituíram-se de 5 fileiras 
de 3 metros de comprimento, espaçadas, 0,50111 uma das outras, 
usando-se 0,30m entre covas, com densidade de três plantas par cova. 
A partir de 1970, adotou-se um comprimento maior para as fileiras, 
que passaram a ser de cinco metros, com o mesmo espsçamento entre 
si, assim como a mesma distancia entre covas, e o mesmo número de 
plantas após desbaste. Os ensaios referentes à Igarapé-Açu e Be- 
Iém, em 1968, receberam 30 t/ha de esterco, enquanto que o de 
Bragança (19741 recebeu adubação mineral na formulação 20-60-30. 
Foram empregados como fontes de nutrientes os produtos comer- 
ciais sulfato de amonio, superfosf ato triplo e cloreto de potássio. 

Dentro de cada experimento, os potenciais das cultivares fo- 
ram avaliados com relação à cultivar testemunha, sendo Quarentinhe 
ate 1969, e IPEAN V-69, a partir de 1970. 

O coeficiente de variação genética para cada experimento foi 

s g  
estimado pela fórmula CVg = .100, onde 'Spm relaciona-se ao - 

X 

desvio genético (<Vg ), e 'X" à média geral do ensaio. 'Vg' 
corresponde h variação de natureza genética entre cultivares. extraí- 
da na anhlise de variância (Singh & Mehndirata 1969) . 



R E S U L T A D O S  

0 s  resultados obtidos nos diversos locais foram analisados in- 
dividual mente e caracterizados pelas cultivares, através de seus 
rendimentos médios em kg/ha. Os índices de rendimento [ I ) ,  que 
fazem parte das tabelas, são fatores que estimam o progresso de 
cada cultivar sobre o material local (testemunha], considerado 
com 100%. 

Na experimento n" 7 [Tabela 3) instalado em Açailândia, Ma- 
ranhão, sobressaiu-se a cultivar Central, com rendimento m6dio su- 
perior a 1 -000 kg/ha. Nesse mesmo ambiente as cultivares Garoto 
e 40 Dias Vewelha demonstraram comportamento promissor. 

Observa-se, pelo resultado do teste de Tukey, que a cultivar 
,Central foi superior a todas as demais. Por outro lado, a cultivar 
local foi a que apresentou menor rendimento, i~ualando-se, porem, 
às cultivares Manteiguinha, P~lacaibo, Bola de Ouro, Malhado Verme- 
lho e Cinzento, das quais não diferiu estatisticamente ao nivel do 
teste empregado. 

TABELA 3 - Resultados obtidos no ensaio n.O 1, instalado em Açailãndia, 
Maranhão . 3 968. 

Cultivares Rendimento médio (kg/ha] 1 [O/O] 

Central i111  a 402 
Garoto 732 b 265 
40 Dias Vermelho 732 b 265 
Pretinho 642 bc 233 
Malhado Preto 613 bc 222 
40 Dias Branco 613 bc 222 
Cinzento 531 bcd 192 
Maihado Vermelho 506 bcd 183 
Bola de Ouro 453 cd 1 64 
Macai bo 333 d 121 
Manteiguinha 325 d 118 
Cluarentinha [local) 276 d 1 O0 

CV, - 16% 
CV, = 40°/o 

DMS = 267 kg/ha - x = 572 kg/ha 

As médias seguidas da mesma letra são semelhantes, de acordo com a 
diferença rninirna significativa de Tukey ao nível de 5% de probabilidade- 



Na Tabela 4 são apregentados os rendimentos obtidos no en- 
saio nQ 2, instalado em Igarapé-Açu. Observou-se, também, nesse 
ambiente, que a cultivar Central foi o gendtipo mais produtivo, po- 
rém não diferiu das cultivares 40 Dias Vermelho, Malhado Vermelho, 
Qu;trentinhz, Malhado Preto, 40 Dias Branco, Bola de Ouro, Cinzento, 
Pretinho e Macaibo, de acordo com os resultados do teste de signi- 
ficância empregada. Nesse ambiente a cultivar Manteiguinha foi a 
de menor produtividade. 

TABELA 4 - Rendimentos obtidos no ensaio nmO 2 instalado em Igarapé-Aqu, 
Pará. 1968. 

Cultivares Rendimento médio [kg/ha] I t,%) 

Central 

40 Dias Vermelho 

Malhado Vermelho 

Quarentinha [local] 

Malhado Preto 

40 Dias Branco 

Bola de Ouro 

Cinzento 

Pretinho 

Macai bo 

Garoto 

Manteiguinha 

798 a 

765 ab 

749 ab 

584 abc 

539 abc 

506 abc 

465 abc 

383 abc 

350 abc 

255 abc 

239 bc 

136 c 

DMS = 555 kg/ha 

- x = 4 8 l k g / h a  

As médias seguidas da mesma letra são semelhantes, de acordo com a 
diferença mínima significativa de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 



Ainda em IgarapB-Açu-PA, foi conduzido o ensaio nQ 3, utili- 
zando-se uma adubação orgânica na base de 30 tJha de esterco de 
curral. Os resuftados fazem parte da Tabela 5 e evidenciou-se um 
notável comportamento das cultivares ante o emprego da adubação 
orgânica. Central foi novamente a cultivar mais promissora swpe- 
rande em 18% a cultivar local e em 174% a produtividade regional. 

Apesar de ter apresentado o melhor rendimento, a cultivar Cen- 
tral não diferiu estatisticamente das cultivares Quarentinha, Garoto, 
40 Dias Vermelho, Cinzento, Pretinho e Bola de Ouro, de acordo com 
o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

TABELA 5 - Rendimentos obtidos no ensaio nmO 3, em Igarap4-Açu, Parg. 
1968. 

Cultivares Rendimento médio (kg/ha) i (*/O] 

Central 

Quarentinha (local] 

Garoto 

40 Dias Vermelho 

Cinzento 

Pretinho 

Bola de Ouro 

40 Dias Branco 

Malhado Preto 

Macai bo 

Manteiguinha 

Malhado Vermelho 

2247 a 

i909 ab 

1728 abc 

1728 abc 

1646 abc 

1613 abc 

1498 abc 

1481: bc 

1399 bc 

1177 bc 

996 c 

988 c 

PMS = 753 kg/ha 

- x = 1534 kg/ha 

As médias seguidas pela mesma letra são semelhantes, de acordo com a 
diferença mínima significativa de Tukey a 5% de probabilidade 



No ensaio no 4 instalado em Belém, observou-se mais uma ve7 
a efeito da adubação orgânica empregada, na base de 30 t/ha de ester- 
co de curral. 0 s  rendimentos, alistados na Tabela 6, evidenciaram 
um aumento geral na produtividade de cada cultivar. 

As cultivares superiores foram Bola de Ouro, Macaibo, Central, 
Malhado Vermelho, Garoto e 40 Dias Branco, com rendimentos aci 
ma de 1 .O00 kg/ha e que se assemelharam, ao nlvek do teste esta- 
tístico empregado. 

TABELA 6 - Resultados obtidos no ensaio n? 4 em Belém, Pará. 1968, 

Cultivares Rendimento médio Ikg/hal I [%) 

801a de Ouro 2708 a 196 

Macai bo 1745 ab 126 

Ce~tra l  1751 ab 114 

Malhado Vermelho 1527 ab I10  

Garoto 1473 ab 107 

40 Dias Branco 1449 ab 105 

Manteiguinha 1424 b 103 

Quarentinha [local] 1383 b 1 O0 

Pretinho 1284 b 93 

Malhado Preto 1280 b 93 

40 Dias Vermelho 1136 b 82 

Cinzento 1004 b 73 

CVe = 28% DMS = 1264 kg/ha 
- 

CVg = 23% x =1499kg/ha 

As médias seguidas pela mesma letra são semelhantes, de acordo com .a 
diferença mínima significativa de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 



No ensaio nQ 5, realizada na várzea do estuário, em Belém, a 
cultivar Garoto demonstrou maior eficiência E1021 kg/haJ, superan- 
do em mais de 100% a local [Quarentinha), como pode ser obser- 
vado na Tabela 7, mas não diferindo das cultivares Malhado Preta, 
Pretinho, Central, Cinzento, Malhado Vermelho, Quarentinha, 40 Dias 
Branco, Manteiguinha, Bola de Ouro e 40 Dias Vermelho, de acordo 
cam o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

TABELA 7 - Resultados observados no ensaio nna 5 instalado em área de 
várzea do estuário, em Belém, Pará. 1968. 

Cultivares Rendimento médio (kglha) i fO/o) 

Garoto 

Malhado Preto 

Pretinho 

Central 

Cinzento 

Malhado Vermelho 

Quarentinha [local) 

40 Dias Branco 

Manteiguinha 

Bola de Ouro 

40 Dias Vermelho 

Macaibo 

DMS = 770 kg/ha 
- x = 564 kg/ha 

As medias seguidas pela mesma letra são semelhantes, de acordo com a 
diferença mínima significativa de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 












































